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Não foi Augusto dos Anjos o trivial poeta do amor e;da.
saudade. . ; f. ._•¦,' §yy; •¦¦*. V-g..". ¦'

A sua lira, amargamente triste, foi uni. grito cígudo de; dor
e desespero perdido ná noile imensa de sua imensa-agoma,,

Percebeu cedo, o desconsolado vate^ paraibano, a .quení
a mão impiedosa do destino . roubou antecipadamente as fio*
?_sTmKs da Fantasia e da <«^2*|^
decer o pensar descrer, o experimentar desenganar.se.> e a

elnerânca nas cousas da vida uma cruel-mentira;dos nossos
Sos'nm fumo tenuc que, ondèia em horizonte aqúem;do,qua.
está assentada a sepultura. - - - -

Aumisto dos Anjos teve da vida a mais profunda 'è^

lorosa fmpressao. Senfiu-a . na frieza augusta do.ma/t,,o^a
eloqüência soleníssima da dor. ¦'•¦;'7-¦_ ¦ ¦•¦ ¦•,'7

Na sua alma torturada, não se' refletia; de: cèrfa ;ê:ssa

Irislez/indetaidTe vaga dos nossos sonhadores, esse !amen|

de cousas que passaram...
"' ..num dia assim! de um sol assim!

- wkrt Fra triste porque á sua tristeza, á;. tristeza , racial
A»alma brasileira vinha*se juntar a tristeza de algo iníorredoi-

?o. dT ateo qu?'e™ a própria e infinita amargura da ex?r

tencia.

TEMOS 
fé em Deus que

não será a insensatez in-
justificava, de algumas pessoas
daqui,exclusivamente daqui.que
faça "O MARANQUAPE" dei*
xar de prósscg-iir. a " passos-
largos na sua diretriz.

Se este orgam estivesse $0.-.,
serviço de certas entidades, ser*:;;"vindo de escoadouro,, deiporfá*-.;
voz aos seus . liabitOs;invete>
rãdos dá nialedicciiçia; atassã*
íhahdo a honraYáltíeiá^çevan*
do ódios e espõsahdò-;causas
inglórias; enirándo-na.vida pri-
vada.de seus adversários, dc-
fSrpando à verdaae;..é-?íilÍando-
se á mentira; endèpanfído cer*
tos BEZEúv?os de òür.'i.e'dizendo
amem á todos os*&2ús feitos;
negândo-se à colaboração efici-
ente dos ivoiitens dè -bem. que.
•felizmente"; ainda ^os^iia; sendoi
o-apanágio, do vicio é o anh-.
doto da virtude cívica, st assim
.procedêssemos, temos' certeza;.
certa;-4,O.MÂRANGUAPE;, te-
ria'dessa gente ó auxilio que

[precisai.. ,'¦' .77- -V^'^. ; 
' -;

Porém, graçaSYão: Ompoien-
te, nem tudo e.s.tá. perdidq^am-
da,' e, como tàbofr de. sal^ajáQ
ao nosso desiüerato.é que apa*
recém homens.de tempercr mf
qüebrahtaVel, dentre eles, des-
taçanios Cíaudino 5essav José
Fernandes e tenente José Fran-

.isco dás Chagas, os quais,
num gesto - de benemerencia,
acham-se.interessados pela nos-
sa' causa, patenteando, desta
maneira, o atestado eloqüente
do quanto velam pelo soergui*
mento de Maranguape.

. Aos nossos berififeitores, a
jiossa imorredoira gratidão; aos
inimigos do progresso, da ver-
dade," do bem, do belo, o nos*
so desprezo e'erno.

DÍÂÜO SV1U-
NICIPIO

l; Conforme esclarecemos enfi.
-a üítima edição desta folha,
'circunstancia imperiosa privou*
nos de tomar parte na festa
aqui realizada no dia t.°. do
corrente, cuja ausência con-
correu para que não fizesse*
mos constar em a noticia que
demos sobre a mesma o nome
do sr. José de Oliveira como
orador oficial que foi da aludida
festa; em casos desta natureza,
as informações são'sempre fa-
lhas. ;....--;-..'-.'.•:'¦

Fazendo esta retificação, pe-
dimos desculpas ao sr. José de
Oliveira, certos de que s. s. sa-
berá, inteligentemente, perdoar-
nos a falta, aliás involuntária.
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Vejamo-lo, nesta" •«ETERNA MAGUA"

"O homem por sobre quçm ;'«Wu « W .
Da tristeza do mundo, O homenxque e triste-,
Para todos os séculos existe
E nunca mais o seu pesar se apaga 1

c,Ko¦ nuf> «;nfrG mas o'.que não sabe
l? aue eslmâguainfinda assim não cabe ,

Transpõe a vida do ^fe|É|*Íi verme. .'77x 
'

F rioáíido esse homem se iranstorma *».»

IS maguaque o acompanha amdal

, Án sofrimento devorado pelo abutre insa-
Preso á rocha do ^"SíítóDreocupaçao com os trans-

ciavel da Duvida, numa constante preocup e^ 
^^ fí

cendentes mistérios da 
^,c^0 sem consolo, uma noite

um ocasosem aurora, um gemiu
sem estrelas. SchoDenhauer 

c Voltaire, a felicida-' Para ele. con» |f 
**S! úm» quimera, reflelin-

de não eréi mais que um so^ 
;g da DesHusão e da

do rio caleidoscópio da vicia a

Dôrt , • , r ,
i iV aaonia Augusto foi telizl

No Calvário 
'i^Mg^êtii.^ífHlílçf%#^P^

Feliz, porque encontrou, w»
a cruz da Redenção 1

¦ •

i

ELICIDADE
' C:7:777^x7v?,' . -fatoi'-Jiniir

Se como disse Álvaro Moreira, a gen
te ê sempre um pouco leliz da felicidade
que teve, nunca o infortúnio é demasiado
pesado para os que sofrem.

Ninguemha na vidaquenâo traga em si,
como flores que enfeitam a Via Crucis da
existência, uma saudade, uma lembrança
querida. ¦

Á felicidade não morre, passa, como
tudo que é instável, ilusório. ,

A ilusão, porém, de sua passagem, ti-
ca a cantar eternamente em nossas almáa
a melodia de uma felicidade eterna. -

Felicidade que é o oívàlho buscado
pela nossa imaginação nas sombras do
passado para refrigerio das dores do pr<í-
'sente' - '- *¦ -¦•;•'.¦¦—'¦'

^ttecordal-a é reviver em hos. o deu-
lumbramento de um sonho que nos sorriu
na manhã luminosa da ilusão.

E' tèi-a, assim, ura pouco feliz aa ie-
licidade que teve.

Y "
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Homens que
trabalham

¦

fc

Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de água, não
esqueça hoje.

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estômago, os
intestinos, o fígado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saúde.

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir.
Ventre-Livre tonifica-as camadas musculares do estômago c intesti-

nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás artérias,
ao fígado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração
(principalmente ao colação), rins e a todos os órgãos do corpo.

Tome Ventre-Livre hoje, á noite.
* * . í> . .

Lembre-se sempre: . ; ;
Ventre-Livre não é purgante

. --
Tenha sempre em casa -,.vn\

alguns vidros de Ventre-Livre

Tffimrw""™'"""0'^^ _____s__a_£_>. _».___ '____&

0 MARANGUAPE
Hebdomadário indepen-

dento, literário noticioso
Diretor e gerente— J.

Batista.
Redator— Matos Júnior
Colaboradores -Diversos
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Siqueira Campos, 33
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A nanei os- - na primeira
pagina, $000 por centi-
í ue ir o de coluna'; na ae-
gnuda e terceira paginas
$300 ; na quarta pagina
$400.

Toda a cnrrespoudeneia
que se destino ao 0 31A
KANOUAPE, dove aeren-
dereeada á gerénvia.

K as roílexões começaram
novamente a turbar seu espi-
rito ...

Vandcibi. príncipe, filho da
\;,y.

iilSih»

¦• K\ p* *t »¦ *<* *t '-¦

físpeciai para,«Q Marsnguape»)

;-Í'j„ J. Fernandes

yde ura postal perfeito Este
! silencio sepulcral, esta noite
/chuvarada. este firmamento' ma<s alta nobreza da França,
-.sem estrela parecem sentir a achava seocabiunhado naque-'mesma dôr de um coração Ia porta e no entanto tinha
perdido. j todos os poderes submetidos

Como recordo me dos so-a. si.•.,,.;/
nhos que imaginava á hora: Sim conciencia, monologa-

ide deitar me á medida qúejva, sou príncipe,mas não vim
jiné envolvia no alvo cobertor, aqui para mendigar o pão é;

de linho, dns palavras ternas;sim o amor puro de meu co-
!e do fiel juramento de Mar= ração; e, não quero e nem de-

Estrondava o trovão e o aponta pnra o horizonte, avis-; gariüa. jvo aceitar ura amor cònstran-
relâmpago rasgava ò'véo obs- ta se solitário a pérola de j ja hoje oo coqueirais es- gido .';.'.'
curo da.neite; e, pela estrada seu coração, tão alva como guj03 qUtí rarjgiam ao morno Finalmente tomou uma re
solitária do castelo ;de;X, se ^ pranto:da lua que lhe banha farfalhar do zéíiro brando,
guia um viajante a passo, j a Ironte nas,,npife>si .era que ..durante as tardes estivais
montado em um soberbo ca- cerca Jo pelos videntes bos- jacompunhando o quadro tra-
valo de raça. A sua risidnomip. quês vive em absoluto si!en-jie ^ espirar do sol, já não
denotava uma expressão agi cio, vaz ou outro, interrompi- |rae tl.az outra impressão a
tadora, pavícend >; nos mergu-jdo pelo brando farfalhar doina0 ser de minha predestina-

solução e ba*e. A porta abre
se vagarosamente rangendo
em seus gbazos de castelo
íeudal.

lhado numa profunda retle-1 vento, nas folhas sempre.ver-
xão. - lrtes do.alvprêdò;..

Está alma de criança bela, Este castelo .... este, caste
fraca como um plumeo trova

da desgraça
B nesta triste hora, justa-mente em que reluto, quantalo- .quantas , recoidações diferença ha, entre os ecos

encerra!.. .Para mim vive ofuscantes do passado e o
nele aj fagueira musica da presente cheio de ilusões mi

dor dòs campos, sob- a luz
crepuscular do --alvorecer da
vida, sentia viver inebriada,, voz melodiosa e-encantadora seraveis.
e envolta nos mistérios velo-J.de minha existência... Neie e assim pensando Vanderi-
zes de sonhos de "purezase de i existe o alvrecpr do sol de i0, foi assustado pelo relam
ilusões.' | minha vida, bebendo o" doce pag0| quaüdo viu a (loÍ8 pas

Varrida por este pprlume S^aviO de meus sonhos per-|sos o castelo deseiado. As Ia

«¦;»•.., •;;•'.

d idos .
Embora qu< W naturezaexplendor e pela aragem bal-

samica que explana toda re-
gião, quando agita'O cálice ; turbada como es;ao cs meus
das flores cm tão pitoresco|pensamentos, este aspecto im
recsnlo !'!. E alem., çflíté c | pressionador que observo, jor-
d*do do colossal fantasma' ra èm meu será impressão

desejado. As Ia
griraas banhavam-lhe as fa-
ces convulsivas. Apeou-sè e
vagarosamente tranpôs o jar-dim; e, aproximou se da por-ta,. porém a coragem faltou
lhe.

A coudessa Maigarida, ma:
gra e pálida, sentada sobre um
«siva foleàva Lm livro de aven
luras. E como única compi--
nheira de sua eterna solidão,
tinha a baça luz de um condi
eiro que o vento ameaçava apa-
gar-lhei O quarto silencioso de
vez em quanto era perturbado
pelo grito estridente do grilo.

F<i neste momento que ou-
vira bater á.'poria. Levantou-se
sorrasteiramenie, porque acha":
va impossível que numa noite
tempestuosa, andasse algutm
por èsla solitária estrada. Toda
tremula, correu o ferrolho, e
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surprezs foi grande ao ver um
homem iodo molhado.

Ele tremulo com os cabelos
enrolados na fronte fitou a con
dessa pálida e medrosa, teve a
impressão de um espectro.

... .Entre p( rque a nrite está
muito hia; *••* sal" en!a° e8Pu"
carnte á o motivo de sou
vinda.

-Senhora Condessa, filou o
desconhecido, com uma v< z

que lhe parecia familiar. Agra
deço vosso homosa convite,
somente vim avisar-vos que seu
esposo foi motto peU caravana
no deserto. I

A condessa ficou hvtda e j
encostandu-se na parede paia
nao cair, soltou u.n gemid ...

Uma infernal gaigalhada par-
tlu dos Ubirs de Vsndeiil» , a*
mesmo tempo que sustentava,»
Condessa.

Quem o visse naquele trugi-

co momento diria q- e estava
fora de si, mas ele recuperando
seu sangue frio esclamou :

-Margarida em que le amei
t.nto e que dei-te e d.Me-ri •

vidt», despresaste-me por outro

que nunca te amou ? ! . . *
E saiu desesperadamenle».

(Con». no prxino numero)

ELIXIR DE H08UEIM
-*ai-»r<!4**<4l<> «w* w***»- •*¦ *¦ '
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
W.tâ

A minha lyra eu sei não vale nada,
Mas para retratar sempre o que sinto,
Embora pobre, .nessa lyra pinto
Aquela musa só de mim amada

E no traçado da pintura, tinto
Da magua da paixão gloriticada,
Os sinaes deixo da cor nacarada;
De quem no peito dei misero recinto

A saudade, em meu estro, noite e dia,
Oascateia na tecla dos melenos
As notas de um Choppin tão decantado,

r
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J oão YacundoBarboza

Prefeito Municipal
EDITAL N. 1

Faço publico para amplo
conhecimento dos intersBsa*
doa, que esta Prefeitura de
conformidade com o art. m
do decreto n. 75, de 12 de

! Dezembro pretérito, está re-
cebendo, sem acressimo de
multa, até o ultimo dia do
corrente mez, o imposto de
matrieulas de Pessoas, animais

ie veiculas, deste exercício^

•'

¦ -¦' ¦ 
"¦ 

, i ¦::¦;

lias. contanto, na minha melodia,
Só ha trin-do a musica das V^as \^w££&. ei""multa todo
Dos noturnos do amor que foi passaao. Rj ^ dentro d0 praso

supra, não satisfizer o paga*.
mento devido. _.

Prefeitura Municipal de Ma-
ranguape, 5 de Janeiro de
1938. V'

Pedro Mavignier

m.í
tíBNfe ECZtMAS
tí-^£Vf. KANCIIAS DA «tlE
&-r£$; 1 DABTHROÔ
lírTl rLOftESB«AMCAl
Mvã % khsumatomo
B^feSrJS''- SYPHIüt>CAS

¦w

fW~Ít 
'Íl • fio»'10*0** •" *"*_/

geiti ttj* *
tRHM l«-rfitV»t__«

'_— 'Milhar*» de curados —

.ôie iorna" SÍo aone°to-ToIeXO FORTE", dedieado ao

referido poeta. '"AO SEXO FORTE"
,-Coda infâmia que ve^Jeste taundo ; .¦-.',

lT,elUlo\^m.1!e°vl}o todo imundo. .
Sêr rTdiculo e inqualificável. .. *

Vurio aue é baixo, nele tem guarida
o vicio a hediondez, a hipocrisia
gulaíma 6 oampa B.empre apodrecida .,¦r ootioienoia um tédio que enfastia. *

h nerdição de toda humanidade ,

\Bd^. ^e^^dade
SM ml?ee^a ^mal6 aue ^ t°.°mõtT^''' 
ÜVnad"e^naV serve o ho«.m» »

¦TURMAL1NA

plulò""me9u amigo, então Adão pertencendo ao sexo forte.

™*kZ-t, TENTAÇÃO?! E' lastimável que a mulher

Sacado p^íapíemaeia da fortaleza.

JosáFernandes Vieira
Secretario

¦¦";

¦¦'."'.-'.";..:¦

OS. ALÍ8IR PIHTO
—CLÍNICA MEDICA—

Operações e fartos

CONSULTÓRIO ^
Farmácia S. Sebastião;

de 8 ás 11 da manha

t RESIDÊNCIA :
Rua Major Agostinho=56

MARANGUAPE (36)

NUNGÍaH em «Ò Ma-
raug-ape» é dever de
todos.

,_.. r-——--**;*•;jà^-^^^So^^l^i^tiS^k^Si ¦
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PAS ESP SE SELOS, RÓTULOS MSI mMW, i
CABTlES, lll PARA BÉK-.MU.
ESÉS.k ETS., ESEE111AM-SE, APS.

Rua Siqueira Campos,
OI

33 : -MARANGUAPE

g___atm___•—¦¦"*".'. >: *f-

DADE
OtóARA
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"fl Maranauapa" Sasia

Fizeram anos:
Fez. anos no dia 9 deste o

garoto Olavo, estremecido filho
da exma, sra. d. Francisca Fer-
nandes Vieira, competente pro-
fessora do Grupo Escolar, des-
ta cidade.

—Colheu, ontem no jardim
precioso de sua existência ju-
venil o primeiro botão de rosa
o interessante Raimundo Anto-
nio, adorado filhinhorde nosso
prezado colaborador Pedro Ma-
vignier.

CAZUZA MAVIGNIER Pas-
sou no dia 1,1 deste o aniver-
sario natálicio do nosso przea-
do amigo sr. Cazuza Mavignier,
Figura exponeneial da socieda-i
de de Maranguape, mercê do j
aprumo e verüeaiidade de suas
atíiudes.

Oaniversariante que é agri-
cultor de larga visão, ha pres-tado, com oa .recursos do seu)
esforço e inteligência, grandes
serviços ao municipio de, Ma-
ranguape

O sr. Cazuza Mavignier por
todos esses motivos e tambem

^riflBwfiilPP^
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Definiu ontem
, 1

concidadãos, dos quais, rece-
beu, no "PARAÍSO" as since-
ras homenagens que bem me-
rece."O MARANGUAPE" que o
tem na conta

"DEMOISELE" YOLANDA TÁVORA

datasuspiejosado ani-'demoi sele''
recentemente .eleita ltjinhá

Movo. desta cidád>e
No seio de nossa Sociedade a distinta

graças aos predicados Ín1elec-'íeíSâflcLnatal1 C1 ° -da P^eniada
taaise morais que lhe exornam ^°landa 

Tavora
a personalidade, fez-se credor jda estima publica dos seus;

.nataliciante é elemento destacado pela lha-•neza do trato e aprimorada educação de que ê
possuidora.

Folgamos emregistrar a efeméride de seu
genetliaco, e, juntando ás felicitações que

jlhe foram condignamente prestadas pelo vsn-
melhorei amigos, felicita-o'turoso a.c_ontjecimento, mandamos-lhe daqui cs

de um dos seus I

muito atenciosamente.

PiuM oí seríip á varlaá
nossos sinceros parabéns.

Prestando um serviço á ver
dade, tenho a satisfação de co-;
municar-vos aue, com 12fras-j
cos de ELIXIR DE NOGUEIRA,]
do Ph. e Ch. João da Silva Sil- I c
veira, fiquei" iníciramente cura- V?
do de complicadas enfermida-1 lly
des da peile que vinham , me
salíeando desde a mocidade.
Desde o quarto ou quinto fras-
co senti notável differença dc
peso, que subiu de 55 a 65 ks.;
no fim do tratamento, o que
faz-me suppor que, completa-
mente depmado, altingi o meu
peso normal, pois nelle tenho
me conservado sem; alteração
sensível de alguns annos a es-
ia parte. C eiam-me reconhe^
cido.
FROR1ANOPOLIS (Santa Ca-

íarina.)
^A?1'L Pr- Thiago de Castro

DEFICIÊNCIA DE ESPAÇO
Em virtude da deficiência ;de

espaço com que lutamos na
presente edição tivemos que sa-
cri ficar varias colaborações, as
quais serão inseridas no proxi-
mo numero.

econquistando
i

e eu ainda pudesse comu r-utrórá
er este íeu peito: de ilusões

rs beijar os teus Khios de hora em honCom o ardor das passadas sensações.
Se fosse o nosso aínor como vulcões
Que depois longos anos de demora¦jt-ssurgem cora mais fortes explosõesE atiram lavas de cratera afora.

Qual Babilônia antiga no esplendorJá fora noutros tempos nosso amorE morreu co%o o reino tão falado.
.

se ção Li-yptjg

Ô£ primeiros
christão5

XXV
E desde então começou Jcsuà

a anunUar ao mundo que a cria^í
tur.a só ter a a Vida Eterna p^..
l*i fé na Sua palavra. Pois Eli.;
era o Enviado de Deus, preí
dito peos piophetas, trazendo
Juízo e Vida Eterna para ajer^
tura. E começando fallou assim;"J tempo cs:á cumpr.do, e o*

^ re no de Deus esiá próximo.
Ancpe ]dci*vos,e crêdenohv.m
geiho.""E, andando junto do ..mar
da GaÜléa, viu Simão, chamàr*
do Pedro, e André, seu irmão,
que lançaram a rede ao jiiar
pois eram pescadores.""E Jesus ihe disse: Vinde após
mim, e eu farei que sejaes pesj
cadorês de homens.""E, deixando logo as suai
redes, o seguiram."'E, passando d ali um pou-,
co mais adiante, viu Tiago, fi»
!ho de Zebedeo.e João seu :rmão.
que estava no barco concertan-
do as redes," "E, logo os cha-
mou. E clles, de.xando o seu
pae Zebedeo no barco com os
jornaleiros, foram após elle."

S. Marcos 1. v. 1õ a 20.
S. Matheus 4. v. 17 a 22.

: Pelo que lemos, sabemos
que os primeiros cristãos
foram S. Pedro, Sanío André,
S. Tiago e João; e estes mes-
mos, conforme lemos acima,
eram pescadores no mar da
Galiléa.

Consideremos bem que cias-
se de homem Jesus prime ra*
mente se acercou! Pescadores!!
E a esciiptura diz mais queeram homens Üietrados, anal»
phabelos, por consiguiníe cria-
dos nas rudes lidas do mar
donde tiravam o seu sustento,

Considerando bem, é sum-
mameute impossível aceitarmos
o- primeiro christão, Pedro, co»
mo Papa da orgulhoza Roma,
c principalmente naquellé tem*
po.

Bem diz a palavra de Deus:''deixae a mentira, e fallac a ver*
dade cada um com o seu proxi-mo; porque somos membros
unidos ou Iros."

ranguape, 15-1—59
SUCUPIRA

Nabücodonosor grande e famoso>eria, retornando glorioso,4 o trono do teu peito abandonado.

José Mavignier
mm "O MARANGUAPE"

c o„ as. u
8 t» « sa s m_ u ¦'¦¦¦¦ J" B uamm, "* çj

t*a S= ?á liiii*
•fj rfag co SS L sa£
u • e ü íTi -3-w '«cio»!
-* — - 2 o 8 g o

ex m O
B-S

• O C
2 ¦ u • SE m umiWnfTlT'
ai i- • iI 3S

E
• "O CS O «jo

*mim


